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 IV	Encontro	da	Juventude	Carmelita	–	Peru		
	
	

Entre	 os	 dias	 4	 e	 6	 de	 agosto,	 130	 jovens	 participantes	 da	
Juventude	 Carmelita	 reuniram-se	 na	 cidade	 de	 Ica,	
convocados	 pela	 figura	 de	 São	 João	 da	 Cruz,	 com	 o	 lema	
Descubre	tu	presencia.	
Foi	 uma	 riqueza	 descobrir	 a	 figura	 do	 Santo	 Padre.	 Os	 jovens	 conheceram	 sua	 vida	 e	
mensagem,	 aproximando-se	de	 suas	poesias	 e	 espiritualidade	a	partir	de	 conferências	
simples	e	um	encontro	direto	com	os	textos,	que	lhes	permitiu	descobrir	a	mensagem	de	
alegria	e	esperança	com	que	nos	brinda	nosso	Pai	São	João	da	Cruz	e	abrir-lhes,	assim,	
uma	porta	para	enamorar-se	mais	de	Deus	e	crescer	no	amor	humano.	
O	encontro	foi	concluído	com	uma	missa	solene	aos	pés	do	Senhor	de	Luren	na	capela	
provisória	na	qual,	desde	o	terremoto	de	2017,	os	carmelitas	descalços	animam	a	vida	
paroquial	em	Ica.	
Mais	informações	no	Facebook:	https://www.facebook.com/jovenesocdperu/	
	
	

 As	carmelitas	descalças	no	Panamá	
		
A	oito	meses	da	chegada	de	nossas	irmãs	carmelitas	descalças	
ao	 Panamá,	 compartilhamos	 esta	 breve	 crônica	 de	 seus	
primeiros	passos	naquele	país	da	América	Central:	

Chegamos	ao	Panamá	com	muito	entusiasmo	no	dia	23	de	janeiro	de	2017	e	no	dia	25	foi	a	
inauguração	da	fundação,	na	qual	contamos	com	a	presença	de	Monsenhor	Betran	Wick,	
bispo	de	Santo	Domingo	(Equador),	e	Monsenhor	Manuel	Ochogavía,	bispo	de	Colón,	que	
foi	aquele	que	nos	fez	o	pedido	e	em	cuja	diocese	estamos;	também	estiveram	presentes	os	
provinciais	da	América	Central,	Colômbia	e	o	delegado	provincial	do	Equador,	junto	com	a	
presença	de	muitos	sacerdotes,	comunidades	religiosas	e	fiéis	que	por	tantos	anos	haviam	
desejado	e	orado	pela	presença	de	um	convento	de	carmelitas	em	seu	país;	eram	cerca	de	
500	pessoas.	
Nestes	cinco	meses	experimentamos	a	acolhida,	proximidade	e	 interesse	das	pessoas,	que	
com	 generosidade	 e	 carinho	 nos	 dão	 seu	 apoio,	 na	 medida	 de	 suas	 possibilidades.	 No	
campo	espiritual,	estamos	fortalecidas	diariamente	com	a	Eucaristia	e	o	acompanhamento	
de	nossos	padres	carmelitas,	que	nos	ajudam	a	viver	nossa	vida	de	oração,	fraternidade	e	
trabalho.	
O	lugar	que	a	diocese	nos	deu	é	muito	bonito,	cheio	de	vegetação,	já	que	faz	parte	de	uma	
reserva	ecológica	de	21	hectares.	Assim,	o	ambiente	silencioso	nos	ajuda	em	nosso	estilo	de	
vida,	 tudo	 aqui	 nos	 fala	 de	 Deus.	 Também	 contamos	 com	 um	 santuário	 dedicado	 à	
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Santíssima	Virgem,	ao	qual	 está	anexada	uma	casinha	 com	cinco	quartos	 e	um	oratório	
onde	fazemos	nossa	liturgia.	
Para	nossa	sustentação	econômica,	temos	o	projeto	de	fabricar	hóstias,	pois	em	todo	o	país	
há	uma	única	comunidade	que	realiza	esse	trabalho	e	vemos	a	necessidade	de	colaborar	
nesse	sentido.	
Até	 que	 cheguem	 a	 nós	 as	 máquinas,	 que	 demorarão	 mais	 ou	 menos	 um	 ano,	 nos	
dedicamos	a	fazer	escapulários	e	um	dia	por	semana	fazemos	pão,	que	é	vendido	na	igreja	
de	 nossos	 frades	 carmelitas;	 essa	 pequena	 entrada	 é	 uma	 ajuda	 para,	 pouco	 a	 pouco,	
pagar	 as	 máquinas	 de	 hóstias;	 é	 o	 próprio	 Senhor	 que	 provê	 todo	 o	 necessário	 para	
realizar	 esses	 projetos,	 e	 assim	 experimentamos	 seu	 cuidado	 e	 amor	 para	 conosco,	
manifestado	através	da	generosidade	das	pessoas.	
Neste	momento	estamos	trabalhando	nos	projetos	e	buscando	meios	para	a	construção	do	
mosteiro,	entregues	sempre	à	sua	Providência	Divina.	
De	nossa	parte,	estamos	muito	contentes	por	haver	um	sacrário	a	mais	onde	o	Senhor	seja	
amado	e	glorificado,	e	que	nossa	Ordem	e	a	espiritualidade	teresiana	estejam	expandindo-
se.	
Pedimos	 sua	 oração	 para	 que	 possamos	 cumprir	 com	 fidelidade	 a	 missão	 que	 nos	 foi	
confiada	 e	 poder	 ser	 testemunho	 da	 presença	 de	 Deus	 no	 mundo,	 especialmente	 nesta	
igreja	particular	de	Colón	Kuna	Yala.	
Irmãs	Carmelitas	do	Panamá	
	
	

Definitório	extraordinário,	Ariccia	(Roma)			
	
Como	informámos	em	pormenor	na	nossa	página	Web	e	
nas	nossas	redes	sociais,	entre	o	29	de	agosto	e	o	6	de	
setembro	 realizou-se	 o	 Definitório	 extraordinário	 em	
Ariccia,	 Roma,	 concretamente	 na	 casa	 “Divin	Maestro”	
pertencente	à	família	paulina.	
O	 Definitório	 esteve	 dividido	 em	 três	 partes:	 em	
primeiro	 lugar	 o	Padre	Geral	 apresentou	 a	 todos	 os	 Superiores	maiores	 a	 sua	 relação	
sobre	o	estado	da	Ordem;	em	segundo	lugar	o	P.	Vigário	Geral	informou	da	caminhada	
do	processo	de	releitura	das	Constituições	decidido	pelo	Capítulo	Geral	de	Ávila	(2015).	
Em	 ambos	 os	 casos	 se	 solicitou	 a	 colaboração	 e	 a	 opinião	 dos	 representantes	 das	
Circunscrições	por	áreas	geográficas.		
Finalmente,	os	Superiores	–alguns	deles	novos	no	ofício-	receberam	um	mini-curso	de	
formação,	 concebido	 como	 uma	 ajuda	 do	 governo	 Geral	 ao	 serviço	 da	 animação	 das	
Circunscrições	por	parte	de	ditos	Superiores.		
O	 Definitório,	 que	 terminou	 com	 uma	 interessante	 conferência	 do	 P.	 Agustí	 Borrell,	
Vigário	 Geral,	 sobre	 os	 religiosos	 presentes	 em	 territórios	 de	 outras	 Circunscrições,	
enviará	 um	 documento	 a	 toda	 a	 Ordem	 para	 sua	 reflexão	 e	 estudo.	 Igualmente,	 o	 P.	
Saverio,	 Geral,	 e	 todos	 os	 seus	 Definidores,	 reuniram-se	 na	 Cúria	 entre	 	 6	 a	 12	 de	
setembro	para,	 entre	outras	 coisas,	 analisar	em	Definitório	ordinário	os	 resultados	do	
encontro	de	Ariccia	e	estudar	os	contributos	dos	Superiores	regionais.	
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Aberto	o	processo	Diocesano	de	Mons.	Aloysius	María	
Benziger,	ocd	
	
	No	dia	17	de	agosto	passado,	quando	se	cumpria	o	75°	
aniversário	da	morte	de	Mons.	Aloysius	María	Benziger	(1864-
1942),	bispo	Carmelita	Descalço,	celebrou-se	uma	jornada	

organizada	pela	Província	de	Malabar	em	Trivandrum.	Dita	jornada	teve	como	centro	
uma	Eucaristia	que	contou	com	a	presença	do	cardeal	Clemise,	cabeça	da	igreja	siro-
malancar	e	o	presidente	da	Conferência	Episcopal	India,	o	arcebispo	Susai	Packiam	de	
Trivandrum,	assim	como	muitos	outros	bispos	da	região	juntamente	com	centenas	de	
sacerdotes	e	religiosos,	entre	os	quais	se	contavam	muitos	carmelitas,	e	milhares	de	fiéis	
destas	dioceses.	
O	bispo	Benziger	foi	um	Carmelita	Descalço	da	província	de	Flandres	que	recibeu	a	
consagração	episcopal	em	1900	e	de	1905-1931	ocupou	a	sede	de	Quilon	em	Kérala,	
India.	Goza	de	grande	fama	de	santidade	nesta	região.		
Com	a	ocasião	do	seu	aniversário,	iniciou-se	o	processo	diocesano	para	a	sua	
beatificaçãocom	a	declaração	formal	do	arcebispo	de	Trivandrum.	O	corpo	do	bispo	
Benziger	encontra-se	na	nossa	igreja	do	mosteiro	em	Trivandrum.		
Fr.	Johannes	Gorantla,	o	nosso	Definidor	para	o	sul	de	Asia,	representou	o	P.	Saverio	
Cannistrà,	Geral,	nesta	ocasião	e	apresentou	o	bispo	Benziger	como	um	líder	santo,	
verdadeiro	filho	de	Santa	Teresa	e	um	homem	para	estes	nossos	tempos.	Fr.	Sebastian	
Koodappattu,	provincial	de	Malabar	e	toda	a	Província	organizaram	com	interesse	e	
acerto	esta	jornada	memorável.	
	
	

Visita	do	Patriarca	Ecumênico	Bartolomeu	I	às	
monjas	de	Bolonha		

	
Nossas	irmãs	carmelitas	descalças	de	Bolonha	(Itália)	falam-
nos	dessa	histórica	visita:	
“Durante	 sua	 recente	estadia	em	Bolonha,	no	contexto	das	
celebrações	 conclusivas	 do	 Congresso	 Eucarístico,	 o	
Patriarca	 Bartolomeu	 I,	 acolhendo	 benevolamente	 nosso	
convite,	visitou	nosso	mosteiro.	

O	Patriarca	entrou	na	igreja,	acolhido	de	modo	festivo	pelo	som	dos	sinos;	depois	do	canto	e	
de	uma	 saudação,	 abrimos	 as	 portas	 da	 clausura	para	 que	 entrasse	no	mosteiro	 com	 seu	
séquito.	 Saudou	 todas	as	 Irmãs	 com	muita	afabilidade.	Para	a	ocasião,	estavam	presentes	
ainda	representantes	das	Irmãs	Clarissas	de	Bolonha	e	das	Carmelitas	de	Ravena,	com	uma	
monja	ortodoxa.	
Mais	tarde	passamos	ao	coro,	onde	o	Patriarca	venerou	as	relíquias,	rezando	a	ave-maria	e	o	
pai-nosso	 em	 latim.	 Em	 seguida,	 na	 sala	 de	 recreação,	 falou-nos	 do	 quanto	 deve	 ser	
estimada	 a	 vida	 monástica	 na	 Igreja.	 Depois	 de	 trocar	 alguns	 presentes,	 prosseguimos	 o	
diálogo	de	modo	simples	e	sereno,	cheio	de	familiaridade,	enquanto	se	servia	um	café.	No	
livro	de	visitas,	o	Patriarca	deixou	uma	bênção	em	grego.	A	alegria	por	esse	pequeno	gesto	
de	comunhão	foi	grande	para	todos	nós”.	
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Encontro	do	Carmelo	no	Oriente	Médio	
	
Aconteceu	recentemente	o	encontro	anual	do	Carmelo	
do	 Oriente	 Médio,	 com	 a	 participação	 de	 religiosas	
carmelitas	 descalças	 (os	 quatro	 mosteiros	 da	 Terra	
Santa)	 presentes	 na	 região,	 assim	 como	 no	 Egito	
(Fayoum)	 e	 no	 Marrocos	 (Tânger).	 O	 tema	 do	

encontro	 foi:	 “Irmãos	 e	 irmãs	 do	 Carmelo	 do	 Oriente	Médio:	 construir	 a	 fraternidade	
segundo	Santa	Teresa	e	vivê-la	em	nossa	região”.	As	carmelitas	descalças	da	Síria	e	do	
Líbano	fizeram-se	presentes	através	de	duas	cartas	fraternas.	
Os	 frades	 carmelitas	 foram	 representados	 por	 Monsenhor	 Jean	 Sleiman,	 bispo	 dos	
latinos	de	Bagdá	(Iraque),	Frei	Enrique	Castro	(Delegado	Geral	de	Israel),	Frei	Patrício	
Sciadini	 (Delegado	 do	 Egito),	 Frei	 Raymond	 Abdo	 (Provincial	 do	 Líbano),	 Frei	Miguel	
Márquez	 (Provincial	da	Província	 Ibérica	e	 responsável	pelo	Carmelo	de	Tânger),	 Frei	
Guillaume	 Dehorter	 (Provincial	 de	 Paris	 e	 responsável	 pelo	 convento	 de	 Bagdá,	 no	
Iraque)	 e	 Frei	 Abdo	 (pároco	 da	 paróquia	 de	 São	 José	 de	 Haifa	 e	 conselheiro	 das	
carmelitas	da	Terra	Santa).	
O	encontro	aconteceu	em	Aman	(Jordânia),	terra	do	profeta	Elias,	cujo	acesso	é	fácil	para	
todas	as	nacionalidades.	
(Fonte:	www.ocdiberica.com)	
	
	
	

 Encontro	formativo	no	Teresianum	
	
Entre	 os	 dias	 15	 e	 23	 do	 passado	 mês	 de	 setembro,	
trinta	 e	 quatro	 carmelitas	 descalças	 das	 Associações	
Regina	Pacis	e	Mater	Carmeli	de	 Italia,	 reuniram-se	no	
Teresianum	 de	 Roma	 para	 participar	 num	 encontro	
dirigido	 especificamente	 às	 formadoras	 das	
comunidades.	 O	 curso,	 de	 22	 horas	 lectivas,	 começou	

com	 uma	 aproximação	 ao	 campo	 formativo	 desde	 o	 ponto	 de	 vista	 carmelitano	
teresiano,	 a	 cargo	 do	 P.	 Gabriele	 Morra,	 ocd.	 Depois	 trataram-se	 outros	 temas	 mais	
gerais	acerca	do	acompanhamento.	
Esta	 iniciativa	 foi	 de	 encontro	 à	 recente	 chamada	 da	 Igreja	 às	 contemplativas,	
expressada	 em	 Vultum	 Dei	 Quarere:	 “As	 federações	 têm	 como	 principal	 finalidade	
promover	 a	 vida	 contemplativa	 nos	 mosteiros	 associados,	 segundo	 as	 exigências	 do	
próprio	carisma,	e	garantir	a	ajuda	na	formação	permanente	e	inicial”	(VDQ	30);	assim	
como:	“As	irmãs	chamadas	a	exercer	o	delicado	serviço	da	formação	podem,	servatis	de	
iure	servandis,	participar	em	cursos	específicos	de	formação		ainda	que	seja	fora	do	seu	
mosteiro,	 mantendo	 um	 clima	 adequado	 e	 coerente	 com	 as	 exigências	 do	 próprio	
carisma”	(VDQ,	Conclusão	Dispositiva,	Art.	3/4).	


